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EDITORIAL 

Tem este número do nosso boletim 
o quase exclusivo propósito de dar a 
conhecer aos leitores, na mE".:lida dos 
nossos limitados recursos, a forma 
como a A25A participou nas Comemo• 
rações do XIV Aniversário do 25 de 
Abril, quer através de iniciativas pró­
prias, quer a convite de outras enti­
dades. 

Para além das intervenções, dos dis­
cursos, que constituem peças impor­
tantes no esclarecimento das actuais 
condições de vida do Povo português, 
é fácil verificar a amplitude e a popu­
laridade d a  q u e Ia s comemorações, 
prova de uma continuada confiança no 
25 de Abril. 

Não foi por mera coind.';!ência que 
este ano se fizeram ouv;r vozes, e não 
das menos importantes e responsáveis, 
que manifestaram o desejo de ver en­
terrado o 2S de Abril, se não literal 
pelo menos metaforicamente, nos ar­
quivos da história, ou até no rol das 
manifestações folclóricas. 

E não é o repetido argumento de que 
tudo é válido e tudo se justifica, de!de 
que seja uma cópia dos modelos dos 
palses mais desenvolvidos da Europa 
Comunitária, que nos faz esquecer que 
esses paises não são paraíso para a 
totalidade dos seus cL-dadãos, malgrado 
os muito melhores esquemas de pro­
tecção social que oferecem aos mais 
desprotegidos, o que infelizmente está 
longe de ser o caso no nosso Pais. 

Talvez por isso, e por muitas mais 
coisas, a participação popular foi este 
ano superior à do ano passado, para 
provar, se necessário ainda, que mal­
grado a desilusão pelas esperanças não 
satisfeitas, a ansiedade por um pre­
sente por vezes algo incerto, o Povo 
português continua a acreditar que o 
25 de Abril ainda não se cumpriu no 
que diz respeito a uma melhoria do 
nível de vida para todos, e não só para 
alguns, por muitos que esses já pos­
sam ser. 
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ASSOCIADO, 

PARTICIPA 

- A vida da nossa Associação tem-se desenvolvido à custa 

de um Secretariado permanente (duas funcionárias e dois 

assessores para o Secretário e Tesoureiro) e atrav2s de reu­

niões semanais dos elementos da Direcção, os quais exercem 

a sua actividade gratuitamente. 

- Perante as carências de natureza financeira que já são de 

todos conhecidas, não é possível contratar mais pessoal para 

dar resposta às solicitações que se nos colocam. 

- Julgamos no entanto não ter ainda esgotado as verdadeiras 

potencialidades associativas, que se poderão encontrar na 

disponibilidade de tempo de alguns associados para a efecti­

vação de algumas tarefas, em regime de voluntariado. 

- São as seguintes as áreas de actividade em que a participação 

dos associados poderá ser de especial importância: 

- Análise de imprensa 

- Análise de inquéritos promovidos pela A25A 

- Verificação de listagens 

- Trabalhos de informatização 

- Organização de colóquios ou outras iniciativas culturais 

- Organização das Comemorações do 15.º Aniversário 

- Actualização de estatutos 

- Representação da A25A 

- Horário de funcionamento da Associação: 

- Dias úteis - Das 9.30 às 17 .30 

- Sábados
1 

Domingos e Feriados - a combinar com o Se-

cretariado 

- Associado, contacte-nos e informe-nos da sua disponibili­

dade. 

- A participação tem de ser a base essencial da nossa vida 

asrnciativa. 

Gravura da capa: João l,uf8 
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COM EM O RAÇÕES DO 25 DE ABRI L DE 1988 

O 25 DE ABRIL 
NA ASSEMBLEIA 
DA REPúBLICA 

Respondendo ao honroso convite do 
Pros'dente da Assembleia da República, 
dlrlg!do aos membros da direcção da 
A25A, para ass!st!:-em à reunião solene 
comemorativa do 25 de Abril, nela par­
ticiparam todos os que se encontravam 
cm Lisboa naquela data, assim como 
outros associados da A25A, na sua qua­
lidade de ex-conselheiros da Revolução, 

Com a dcvlda vénia, transcrevemos do 
<Dlãrio da Assembleia da República> 08 
passos das diversas Intervenções que se 
rcfeicm e:,;piicltamente aos mllltares de 
Abi:,I. 

Do Sr. deputado João Corregedor da 
Fonseca (ID) 

... Hoje, nesta solene sessão, na Assem­
bleia da República e em todo o Pais, os 
defensores da democracia e do 25 de Abril 
comemoram a passagem de mais um ano 
sobre a data histórica. Isso, porém, só 8e 

torna pos.slvel pela acção então desenvol­
vida pelos cap!Ul.es de Abrll, alguns dos 
quais aqui presentes, por direito próprio 

e inalienável, nesta Câmara. 
Neste momento quero saudar os repre­

sentantes dessa plêiade de militares que 

t!lo dignamente souberam Iniciar o pro­
cesso histórico de conduzir Portugal para 
os caminhos da liberdade e da democra­
cia. 

Ao saudá-los desta tribuna, não po680 
deixar de lamentar o facto de aos mm­

tares de Abril estar a ser dado um tra­
tamento lniidmlssivcl, surpreendente -
mente discriminados por aqueles que, sem 
nunca terem lutado pela democracia, be­

neficiando contudo da democracia Instau­
rada, teimam em não aceitar os valores 
profundamente humanistas defendidos 
pelos militares de Abril, a quem Injus­

tamente marg1naUzam ... 

Da Sr.1 deputada Maria Santos (Os 

Verdes) 

... Srs. Capitães de Abril, contem como 
foi! 

Contem, para que se ealba como o so­
nho rompeu a janela e ganhou a reali­
dade ... 

Contem a história bem contada, para 
que se saiba dos anseios a correr nas 
ruas, dae mãos que se davam e dos olha­
res que se ofereciam ... 

Contem, para que não haja fronteiras 
entre o passado e o futuro. 

Contem aos jovens de hoje o que outros 
jovens em Abril descobriram e, para Isso, 
não tenham medo e busquem as palavras 
do poeta: 

De a,lbilo a cidade parece banhada de 
alegrla 

estamo., ju.tdos meli Amor 
po18e,!S08 da me.,ma ira juaticeira 
Damos as mãos como doi.! jovims namo-

rados 

e sorrimos felizes 
à àOCfJ primavera a00ttteciàa 
NO magoado coração da pdtrla. 

Contem! Mas não deixem que outro11 
ponham corrosão nas palavras e nos con­
ceitos, na esperança e na re11.lld:1de. Não 

deixem que outros adulterem a nossa me­
mórla. 

D!gam dos homens e das mulheres que 
vieram de <longe, de multo longe> e se 
reencontraram em torno de um projecto 
social que recuperou a dignidade do povo 
português. 

Dlgam-lhe11 que foi apenas o começo! 

Porque Abril foi para nós 
uma porta, uma viragem: 

um momento que ganhdmoa. 
Não o fim de uma viagem. 

Digam aos jovens de hoje que outros 
jovens ontem descobriram que era possí­
vel ajudar a construir uma sociedade. Que 
foi bom saber do Portugal pleno e verda­
deiro que existia para além doa muros e 
das grades ... 

Do Sr. deputado Baslllo Horta (CDS) 

.. :e homenagear os homens generosos 

que, com coragem e risco, mas também 
com a slmpl!cldade das flores com que 
calaram as espingardas - e essas flores 
podiam ter várias core11, e não apenas o 
vermelho e o laranja, que hoje, em exclu­
sivo, ornamentam esta Assembleia -, ... 

... tornaram posslvel, assim, com essa 
slmplicldade, o 25 de Abril ... 

L I SBO A 

Do Sr. deputado Hermínio Martinho 
(PRD) 

. Este «pesadelo> acabou a 25 de Abril 
de l 974 - e acabou, nunca seré. de mais 
recordá-lo e acentuá-lo (atê porque al­

guns, e com especiais responsabilidades, o 
parecem ter esquecido, se não nas suas 
palavras, pelos menos nos seus actos ... l, 
acabou graças aos generosos -c:capitães de 
Abril>. Por Isso, o PRD saúda, e entende 

que todos devemos saudar, todos os ho­
mens do Mov!merrto daa Forças Armadas 

que tornaram passivei o derrube da dita­
dura e a construção da democracia, saU­
da, e entende que todos 011 devemos sau­
dar, desde os anónimos construtores desse 
grande dia aos que nele tiveram posição 
do relevo ou liderança, quaisquer que te­
nham sido os caminhos que depois segui­
ram, e que simbolizamos nos capitães de 
Abr!J aqui presentes. 

Não esquecemos, nem esqueceremos ja­
mais, o que Portugal e todos nós lhes de­
vemos! E sentimo-nos na especial obri­
gação moral de o pôr em destaque, quan­
do muitos militares de Abril têm sido vi­
timas, desde há bastante tempo, não só e 
apenas de reiteradas faltas de grat!dllo e 
atenção, mas atê de formas de trata• 
menta, quando não persecutório ou dls­

crlmlnatór!o, pelo menos, e sem prejuízo 
de valores que ninguêm mals do que eles 
defende, !ncompatíve!s com o estatuto de 
dignidade que é necessariamente o seu. 
Valores de dignidade, liberdade e huma­

nidade por que lutaram, valores tambêm 

de fldelldade à democracla e à palavra 

dada. Assim, os <capitães de Abril> der­
rubaram a ditadura, abriram as portas à 

democracia, que sem eles não teria sido 

passivei, ajudaram a construir e conso­

lidar o regime domocrátlco, não quiseram 

(Contl"ua na pág. 1) 
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COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL DE 1988 LISBOA 

ALMOÇO-CONVÍVIO NA COVA DA PIEDADE 
O a.lmoço-convivio comemorativo do 

14.• AnlversArlo do 25 de Abril teve este 

ano lugar na Cova da Piedade, no dia 30 

de Abril, utll!zando para Isso a.s instala· 

çõea amavelmente cedidas pela Sociedade 
Filarmónica União Artlstlca Pledense. 
Participaram cerca de 1 500 pessoas, en­

tre sócios, apoiantes e convidados. 

O almoço-convivlo foi precedido por 

uma cerimónia de deposição de uma coroa 

de flores no Monumento aos Perseguidos 

pela dltadura, em Almada, e de actlvl­

dades recreativas destinadas às crianças, 

nas !medi.ações do local do almoço. 

Foi generalizada a opinião que este 

ano houve uma acrescida partlclpação 

neste convlvlo, não s6 traduzida pelo 

maior número de pessoas presentes, mas 

também pelo entusiasmo que presidiu a 

toda a reunião, e pela satlstac;ão genera­

lizada pela forma como tudo deoorreu. 

O Presidente da Direcção da A2:5A, 

ten-cor. Vasco I..ourenço teve uma inter­

venção que se transcreve na integra neste 
boletim. 

Foram recebidas vAr!as saudações du­

rante o almoço, de associados que lmpos· 

slbllltadoa de compare,cer, quiseram ma­

nifestar o seu apoio, assim como da Junta 

de Freguesia da Cova da Piedade, dos 

militares dos QP de RMSul, dos Sargen­

tos que se reuniram no mesmo dia 30 no 
Clube Desportivo P!edense, etc. 

Foram Igualmente trocadas lembran­

ças entre a A25A e a Presidente da Câ­

mara de Almada, autarquia que colabo­

rou nas celebrações. 

Como sempre, no final do almoço, foi 

cantada a cGrAndola, Vlla Morena• por 

todos os presentes, encerrando-se o con­

vlvlo com o entoar do HiDo Nacional. 

INTERVENÇÃO DO 

PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 
Mais uma vez nos reunimos para co­

memorar o cdia inicial, inteiro e limpo, 

onde emergimos da noite e do silêncio• 

( oomo de tonna feliz e aubllme o det!.niu 

Soph!a de Melo Breyner). 

Quisemo-lo tazer, começando com uma 

pequena ma.s signlflca.tlva homenagem 

a.os perseguidos pela dttadura, então der­

rubada, que, pela wa acção de luta, 

coDtribulram de torma decl.siva para 

que o 2:5 de Abril fos9e posslvel. 

Evocamos o 2:5 de Abril como data do 

pre.seDte, como projecto de futuro. A H­

berdade ntmca é um t'acto do passado; 

a democracia nunca é um valor cum­

prido. 

Amigos e associa.dos 

A história é sempre do presente. Por 

mal8 afastados que possam ser os factoa, 

a ma história é sempre de hoje. São do 

presente os prlnclplos, a ética, as lutas, 

os progressos. E são do presente, também 
as manipulações, as injustiças, os oportu­

nismos. 1l tudo de hoje. Os nossos Ideais 

e as nossas agruras; os nossos sonhos e 
os nossos desesperos; a nossa determina­
ção e as nossas dú.vldaa. 

Nós não somos do passado. Por mala 

vontades que ae conjuguem na �ntatl­

va de nos anumar na galeria da história 

cronológica, n6s estamos vivos. E con­

nosco está. viva a liberdade e a vontade 

de ser livre; connosco está. viva a demo· 

cracla e a resistência à sua eventual 

destruição, 

Eu não duvido que uma sociedade viva, 

dinâmica, movimentada, perguDtadora, 

Incomode os adeptos do imobilismo, da 

ch!stórla vista como passado:t, da ordem 

e da «normalldade.. Mas nós não nasce­

mos para lhes fazer a vontade. 

Jã o demon.strãmos quando, enfrentan­
do e denotando a eubaerviente e Incapaz 

«Brigada do ReumAtloo:t, dlgulflcãmos 

aa Força.a Armadas, ao retlrar...lhe.a a 

condição de suporte último do regime di­

tatorial. Etectiva.mente, não lhe.a fi1J&D1os 

a vontade, quando 90Ubemos Interpretar 

o querer do nosso povo, que se nos juntou 
de imediato, numa acção libertadora que 

teve como programa o derrube da au­

toridade aotldemocrãtioa e a recupera­

ção, por esse mesmo povo, doa valorea 

essenciais das sociedadea modernas: a li­

berdade, a democracia, a justiça. a ctda­

da.nla e a dignidade. 

Acção que teve como consequência pri­

meira o resgatar da honra e da dlgnlda­

de da l.nstltulçAo mllltar perante 08 por­

tugueses e o mundo. 

Lamentavelmente, em vez de reeonhe­

ce.rem o mérito e a virtude dessa acção 

glorificadora, há agora, de entre os res­

ponsAveis má.xlmos das Forças Armadas, 

quem, de forma oportunistlea, procure 

confundir e baralhar os actos e 08 acto­

res e pretenda dar a entender que ·a.s 

«Forças Armadas. deles, é que foram 

responsãve!s pela libertação do povo por­

tuguês, ao não se oporem ao que che· 

gam a cla98itlcar, deapudoradamente, de 

ca.cto de rebeldla:t. Assim, pretendem la­

var a Imagem e apagar as responsablll· 

dades de quem, em vez de dignificar a 

instituição militar, a tra.nstormara antes 

num objeoto ao serviço de um poder Ile­

gítimo e opres!K)r. De quem, no momento 

decisivo, em vez de se bater pelos seus 

compromissos . ae acobardou de forma 

lnqualiflct\vel. 

Ta:s atitudes tornam-�e, aliãs, mais 

preocupantes quando i,e lhes juntam aná· 

liaes inoorrectaa e dlstorcld.ae do passa­

do e aflnnações !njurlosas e Injustas 

quanto ao presente. Com efeito, há al­

gum sentido em atrlbu;r os valores e os 
ideais que em Abril desabrocharam, e 

pelos quale lutámos e lutamos perma­

Dentemente, a um grupo mlnorltá.rlo, em 

identificar estes Ideais com qualquer sec­
tor da sociedade, cometendo, além do 

mais, o abuso de excluir os outros sec­

torea? 

Há alguma lógica em relacionar os 

prlnclp!os democrAtlcos com uma mino­
ria da sociedade? 
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Não se poderá. mesmo aperceber, no 
Intuito de certos democratas recentes, a 
apropriação de valoree que outros i,em­
pre defenderam coerentemente, em e t! ·  
peele.l, quando foi neoe99ãrlo? 

Só faltava, agora, que eles nos qWBCs· 
sem vir dar lições de ética, moral, dlgul· 
dade e patrioU&l'lo ! ... 

Caros amigos e associados. 
Será preciso explicar o qu,e slgniflca 

o 25 de Abril? Se.rã preciso explicar me· 
lhor porque estamos aqui presentes? Se­
rã preolao explicar melhor porque con­
sidera.mos que o 25 de Abril não está 
cumprido? 

A luta é de hoje e é de sempre. Só 
na divergência, na participação, na al­
ternativa é que se constrót a. liberdade, 
é que se alicerça a de,moerada, é que 
se torna possfvel a justiça social. Nós 
optaremoe sempre pela presença, mesmo 
que possa ser con11iderada incómoda; 
opta.remos sempre pela pa.rtk:lpação, mes­
mo que haja quem a considere despro· 
positada; optaremos i,empre pela inter­
rogação, mesmo que não queiram ou não 
saibam responder-nos. 

Oaros amigos e as90dados. 
A AlõA é e contl:nuar4 a ser um ins­

trumento de participação nesta aocieda· 

de Viva que desejamos construir; nesta 
aocledade em que a cultura u erga ao nf. 
vel das prioridades sociais; em que o 

a.880ClaUVlsmo se implante como demons­
tração de vitalidade do11 portuguese11. 

A A26A ,tem que tran8:fonnar-.ae num 
lnstrumfflto contra a IDdl!erença, o como­
dismo, a adaptação. 

A A2õA tem que ser exemplo. 
Ocupamos um espaço que nos perten· 

oe. Porque nos lnllerlmos numa aocie· 
dade livre, porque nos a880damos para 
um objectivo oomum, porque estamos 
po88Uldoa da vontade necessArla à rea­
lização doa i,eus fins estatutãrlos. 

Mas o pior Inimigo da no8SI. a&eoeta­
ção é a indisponibilidade dos eeus pró-

prlos alJ80Clados; é o esquecimento dos 
deveres assumidos inerentes ao compro­
misso de adesão; é o afastamento das 
suas aotividades e das suas Iniciativas. 

Essas aUtudea, desculpem-me dizê-lo 
com toda a trootalidade, são o mais pre­
cioso ali.ado daqueles que multo desejam 
fecha r -nos toda11 as porta&. 

A A25A tem as potencialidades que 
todos lhe reconhecem. Mas s6 as pode 
concretizar se for uma a880ClaçAo de 
todos. 

As nosaas iniciativas s6 têm sentido se 
forem partlcipadaa; os nossos projectos 
80 podem realizar-se se tiverem apoio; 
a noua expansão só será um facto quan­
do nos habituarmos a oona!derar a A25A 
como um espaço necessãrlo, como wn 
agente cultural expressivo, como um 
prolongamento dos nossos anseios de 
reallzação dvlca e as90Clatlva. 

Teremos então suporte para afirmar­
mos a noSBa presença, para lnfluendar­
mos a reflexão social, para cumprirmos 
o no880 projecto cultural. 

Veremos CTe!!Cef junto de nós a capa· 
cidade de d!soernir, a vontade de alargar 
horizontes, a compreensão dos nossos 
fins. 

Teremos connosco os amantes da llber­
dade, os que cultivam a solldariedade, 011 
que la.um da dignidade a matrl.t do seu 
comportamento, os que não temem a mu­
dança, nem o progresso, nem a cuhura. 

Seremos ent.ão procurados pela juven­
tude deste Pais, desperta pela nossa ousa.­
dia, curiosa pela D088a fonna de estar, 
aberta às nossas propostas de partici­
pação. 

Tomar-nos-emos então numa verda­
deira Aasoclação 26 de Abril, 

VIVA O 26 DE ABRIL 

VIVA PORTUGAL 

VASCO CORREIA LOURENÇO 

L IS BOA 

COMEMORAÇÕES 
POPULARES 

A semelhança dos anos anteriores a 
A25A foi convidada a participar nas 
Comemorações Populares do 26 de Abril 
no Distrito de Lisboa, no âmbito das 
quais se realizaram Inúmeras manifes­
tações, comlcios, sessões solenes, coló­
quios, espectâculos, exposições, corridas 
da Liberdade e outras manifestações des­
portivas, etc., numa lnequivoca prova de 
vitalidade e de apoio popular às come­
morações do 25 de Abril. Destaca-se em 
particular a real!zação em Lisboa, no 
dia 25, de um desftle que desceu a Ave­
nida da Liberdade e a que se seguiu um 
comlcio no Ro88io, coo,, a participação de 
multas dezenas de milhar de pessoas, que 
quiseram assim manifestar a 11t1a adesão 
aos Ideais do 25 de Abril. 

Intervieram no comfcio vé.rfos oradores, 
tendo encerrado as saudações e interven­
ções o Presidente da Direcção da A25A, 
ten . ..,cor. Vasco Lourenço, cuja interven­
ção se tranBCreve nestas colunas. 

INTERVENÇÃO DO 

PRESIDENTE DA 
ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

Falo-vos em representação da Associa­
ção 25 de Abril, como de outras vezes o 
tenho felto; talo-vos, Igualmente, como 
Milttar de Abril, qualidade que me orgulho 
de ostentar; falo-voa, hoje, como cidadão, 
no pleno uao de todos os direitos, llber· 
dades e garantias 9Ó posslvels, como bem 
sabeis, com o 25 de Abril. 

Hoje, como há um ano, como desde o 
26 de Abril de 1974 venho tazend<I, rea­
firmo, com a mesma convicção, com a 
mesma certeza, com a mesma verdade, 
a postção fulcral dos <m1Ht.>area de Abril: 

- Se for preciso, se a democracia for 
posta em causa, ,se o regime demo­
crático for ameaçado, os militares 
de Abr:1.1, tal como os outros portu­
gueses de Abril, lutarão directa­
mente pelos ldeais de Abril. 

- Lutarão permanentemente pela de­
mocracia, pela Hberdade, pela jus­
tiça social. HA nesta atlrmaçé.o de 
prlnclpios, alguma novidade? HA 
nesta afirmação de prlnclpioa algum 

motivo de preocupação, seja para 
quem for? HA nesta atlnnação al­
guma opção partidária? 

- Não se dizem os partidoe pollttcos 
portug,.ieses, todos aqueles que de­
aempenha.m um papel aocial actlvo, 

filhos do � de Abril e movidos pelos 

(Continua na pdg. segufnte) 
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(Contlmwçlio ao pdg. 011ttmOr) 

gnuides object.lvos de Abril" Por­

que pretendem, então, evitar que os 
homens de Abril a.&'fWllam publlca­
mcnte a.s IJWlS pcniçõea? Porque te­
mem então que nós estejamos proo­

tos a detender a liberdade? E por­

que nlo estio todos preaentea ne.s­
taa comemorações populare11" 

- Temerão que lhea recordemo1:11 º"' 

seus en-o11 de vJ.slo? Que lhea gri­
temos as sua.a promessas não cwn­

prldas? Que lhes enumeremos os 
comprom1BS011, as atitudes, 011 actos 

que nos parecem ultre.pasaar os li­
mites da convivência polltlca, da 
clareza de lntençõee? 

A ooasa pre,te,nça aqui, n.lo pode aer 

entendida como uma atitude de opo.içlo 

a qualquer poder 0011.junture.l. Porque ela 

e, alm, umn afirmação da nona vontade 

de defesa dos valorea da liberdade, da de­
mocracia, da justiça 30cial. 

E uma coisa desejamos deixar clara. 
Diremos exactamenre as mesmas pala­

vras aempre que as circunstlncias o exi­

jam; sempre que u deslgualdadea 80clals 

sejam gritantes; aempre que a fome 
ameace portugueses; sempre que ,a explo­
ração do trabalho intant:11 e 01 salirloa 
em atraao eejam práticas corrente.; sem­

pre que as perspeot:Jva.s para a juventude 
.. e.afumem na demagogia propagan­

deada pelo poder: sempre que fie tente 
catalogar os portuguesea como cidadãos 
de primeira ou de segunda, de a.oordo 
com as suas opções ideológicas: eempre 

que se cultive e alimente o mito do ini­

migo Interno; sempre que o poder poli· 
tlco ae subordine, cada vez mala. ao poder 

económico; sempre que ae contrarie o 
esforço de deaanuviameuto internactOtlAl; 

eempre que a justiça social seja poster-

gada. para objectivo aecundãrlo da. a.atua­
ção do poder. 

Estou aqui como militar de Abrll. 
Preocupado. Não aó porque, SeDdo-o, me 

senti inadaptado oa.s Forças Armadas a 

que regressei hã õ anos e que acabo de 
abandoaar, mas porque ael que outros 

militares de Abril Ji me haviam prece­

dido e &Ioda outroa o poderão t&.1Jer a 

breve prazo. f.: certo que tal opção pode­

ria nlo constituir em si, um grande mo­
tivo de preocupação, na actual Situação 

democrática reWltante do 2:"J de Abrll 

Mas o facto não é mais do que um sin­
toma da altuação, que 01 militares de 
Abril vivem, no selo da loatitulçlo que 
lhea deveria estar permanentemente 

grata, porque através de-les viu resgatada 

a sua honra e a sua dlrnldade perante 

01 portugueaes e o mundo. Com efeito, de 
hã multo que oa mllltarea de Abril ,ai 

vêm sofrea.do problemas de perseguição 
tentativas de marginallzaçlo e provas de 

de300os!derac;Ao. retteXo ali!a do proce­
dimento de poUtlcos, l.ncllflndo altos re a ­

ponsAvels, que enchendo a boca com 08 
ldei1,la e 08 militares de Abril, os tl!m 

ignorado a cada passo. 

Os militares de Abrll não podem. ollo 
aceitam aer tratados como espúrios, oomo 

importunos, como ae estlvesaem a mais 
Pretendem. encarar-nos como ae o ter­

mos participado no � de Abril coastl­
tuisse uma anlltema; ee o termos lutado 

pela llbertaçlo, fosse uma nódoa; se o 
termos contrlbuido para a Instauração do 
regime democrãtlco, fosse motivo de des­

confiança. 
As Forças Armadaa necessitam de ser 

confrontadas com a democracia, necessi­
tam de se expor à liberdade; necessitam 
de ser responsabilizadas, pelo que fazem 
e pelo que nllo fazem. pelo que gastam e 

pela forma como o fazem. 
Os altos responsivela mHltares t6m. 

que reestruturar aa Forçtl.11 Armadas, 
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para que Sirvam o povo portugub e nlo 

para que ae transformem, ainda que gra­

dual e paulatinamente, numo. qualquer 
guarda pretoriana de um qualquer poder 
pollttoo; os altos re!JJ)0nali.ve!s militares 

t�m que ae preocupar em ser os coman­

dantes daa Força.a Armadaa, procurando 
repreaentA-laa nas sua.a juataa e legttlmaa 
aaplraçõ,e1 e não asaimirem o papel de 
prolongamento1 do Governo junto do1 
mJlitarea, me1n10 que para alguns luo 
possa ooastltulr impedlmento pa.ra uma 

mal.a que dlaeuUvel candidatura ao n1l­

mero dos agraciados com as escandalo­
lf88 e Imorais pensões vltaltdas que o 
Ooverno vem atribuindo, num procea10 
que oteode a deontologia militar e oa 

prlnclplos da ética. 

Amlgoa, Companhel.ros e Camaradas. 
Como militar de Abril e cidadlo de um 

Pai• livre, preocupa-me que nos queiram 

tnt.lmldar e ae alvorocem tanto com a 
oos.sa reunião para comemorarmoa o 23 

de Abril Fazemo-lo com a alegria da re­
cordação de!l88 data glorioaa, mu faze­

mo-<lo também com a afirmação da cer­

teza. de, no tuturo, contlnuannoa a defen­
der -com firmeza que oa velores da llber­

dad!, da democracia e da ju1tlça aoctal 

se pratiquem, de facto, em Portugal. 
Por multo que alguns queiram, nlo 

oonaegulrio obrlgar-nos, a nóa portugue-

888 de Abril, a oôs portugueses, a calar 

u oouas angú3tlas, a calar o oosao sofri­
mento, a oalar a nossa dlv�fm.cla. E a 

pergunta que faço é e.!11:a 

-Um medo? 

- Serã que têm medo que usemos oa 
nos10s direitos? 

- Terão medo que sejamos livre&? 

- Têm medo de viver em democracia� 
Nlo, meus amigos. não nos calaremoa 

O medo de falar. primeiro medo que 
com�a a instalar-se na aocledad! portu­
guesa, é o primeiro medo que nóa temo, 
d� derrubar. <Falar, poder falar; comu-
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nJcar, poder comunicar; Informar, poder 
Informar; dlecuUr, poder dl.teutir; dillCOr­

dar, poder discordar; opinar, poder opi­
nar; quC8tlonar, poder questionar - ena 
é a primeira baae da liberdade. 

Quando ee fala aem ouvir, ae opina sem 
au&CUltar, se questiona .tem aer questio­
nado, e8lão-8e a co?TCmper 01 princfpio1 

da democracia, a Iludir a1 bel!le1 da li­
berdade. 

Para nós, u col811.8 são muito aimples 

e muito claras: ou hê. dlê.logo, ou hê. par­
ticipação, ou hA abertura, ou hã trontall­
dade, ou preeaentlmoa os v1clba, as habill­
dades, oa oportunismos, a oorruxAo. 

Democracia é ,construção permanente, é 
a.prendizag-em cootfnua, é o respeito pelll 

dlferen<;a. 
Quando a crLepaçê.o se aubstltul à ee,-e­

nidade, quando a ameaça emerge do con­
fronto dernocrê.tco, quando o atlênclo res­

ponde la perguntaa, então a liberdade é 

jà uma palavra vi, a democracia é um 
ideal a deflfattr-se, a justiça é um con­
ceito de pouco conteudo. 

E nlo pretendam oonfundlr-001; a rea­

lização de progresaoa no campo da segu­

rança e do bem estar não significa, ne­

cessariamente, o reforc;o da justiça aodal. 
Esta eonBt.ltui, em ai próprio, um objec­
tivo nacional independente, objectivo que, 
alli.11, tem sido per&lstentemente escamo­

teado. 
A prê.Uca democrA.ttca não pode ser 

encarada como se de perder tempo se 

trataaae. 

Que.remoa que exista democracia. Maa 
queremos, sobretudo, que se pratique de­

mocracia. 
A democracia tem aa suaa regras. 

Quem as aceita é democrata; quem as 
recusa, e!flt\ a aervlr-se da democracia. 

Vai-se tazer a 1egunda reV1do da Con&­
Utuiç.ão. Deaa.pa.recidaa aa ruões, algu­
mas, lnfellzmente, de natureza peuoal, 
que tranSfarmaram a 1mterlor revi.são 
num neto de provocação gratuita e ln-

ENT RONCA MENTO 

Como jA vem sendo habitual de hi 3 
ano1 a esta parte realizou-« no Entron­

camento um almoço de confraternizaçAo 
oomemoratlvo do H.o AnlverfJê.rlo do 2ti 

de Abril, organ12.ado mal• uma vez pela 

COmlasAo Pró-Delegação da A26A no 
Entroncamento. 

Presentei cerca de 170 peaeoaa, na eua 

maioria militares e tamlllaree residentes 
na Area, além de algune clv11 apolantee ou 

amigos da A2õA, aslbn como um repre-­
l!eDtante da Càmara do Entroncamento. 

Após a.a diveraaa lntervençõe1 alu.stvaa à 

data em comemora.çAo, actuou um grupo 

de música l)(JIPular de Riachos, 

justa desconsideração aos m1lltarea de 
Abril, confiemos em que a Auemblela 

da República saiba evitar que oa adver­
sê.rios de Abril oon&lgam despojar a 
Constituição das norma.a que a tornam 
ainda, como o priDclpal Instrumento da 
defesa dos valores de Abril. 

Mas se tudo Isto é claro para num, 116 
encontro uma forma de renovarmos a ea­
perança, de tortalecermoa a luta - é par­

ticipar, estar presente, unir esforços, de­

nunciar. exigir. 
Por laeo, a minha última attrmaçlo, o 

m('U último apelo neeta Intervenção: 

- Que todos aqueles, capazes de estar 

aqul, em presença ou em ef!l)lrito, 
em unidade, a comemorar o 26 de 

Abril, sejamos também capazes de, 

em unldade, oontrlbulr para a con­
eoüdaflo doa valoree democri\tlco1 

em Portugal. 

VIVA O 25 DE ABRIL 

V1V A PORTUGAL 
V ASOO CORREIA. LOURENÇO 

ASSEMBLEIA DA 
REPúBLICA 
(Conthn.c:&�õo do. póg. 3) 

o Poder para eles, não se autopromove­
ram para sempre - e bem o podiam ter 

feito-, regre.ssaram aos quart6:la, fJUb­
metendo-ae damocraUcamente ao poder 
polltloo. 

86 que, quer parte desse poder polftlco, 
quer uma certa hierarquia que parece 

nll.o lhes perdoar terem feito o 26 de 
Abril, em �z de, tambêm ao nlvel mlli­
tar, lhes fazerem a justiça que lhe& 6: de­
vida, procederam de tal modo que hoje 

vemos fora daa Fo�aa Armadas parte 

algnttlcativa daqueles que mai1 ae distin­
guiram na Revolução de 1974 

EUROPA 

BRUXELAS - AMESTERDÃO 

A3 Comunidadea de Emlgrantea no ee­

trangeiro C"ODtinuam a telltejar o 2õ de 

A'brll com o calor e o entu&laamo doa pri­
meiros anoa, sendo eese um elemento óe 

referência e afirmação, tuDclonando como 
factor de Identidade nacional de que 

multo se orgulham. 

Foi assim que o Conselho das Aaaocia­

ções doa Emigrantes Portugueaea, em 

Brwcela.s, comemorou o 26 de Abril com 

um �lo num museu cedido pela 
municipalidade, a que ee aegulu um jan­

tar em quoe parUCiparam cerca de 800 
pessoas. 

L ISBOA 

Do Sr deputado Mala Nunes de AI· 
melda !PCP) 

Os catorze anos pas.aadoa nll.o nos 
fazem e.94uecer a homenagem devida e 
justa aos capitães de Abril, qua na sua 
gesta heróloa liquidaram a maia velha 
ditadura da Europa, pondo tlm ao mais 
velho Império colonial do Mundo, 

Nesta homenagem queremos também, 
manifestar a nos.sa preocupação eolldArla 

a todos os que são dlacrlminados precisa­

mente por que fizeram Abril, lutaram por 

ete e com ele se continuam a !dentltlcar ... 

Do Sr. deputado Jorge Sampaio (PS) 

t: por lsao e por multo mala que ja­

mais esqueceremos os capltAea de Abril, 
a quem pi-estamos comovida homenagem. 
Não é uma traae de retórica, mas um sen­
timento profundo ... 

Do Sr. Preatdente da República 

A mala grata afirmação que se pode 
fazer, neste dia em que se c:umprem ca­
tone anos IIObre o reencontro de Portu­
gal com a liberdade, é a de que o 25 de 

Abril não é uma efeméride do pauado, 
que careça de Ber reSSUacltada ritual­
mente em cada anlvereArio, ma1 antes 

um Ideal que l!le mantém vivo e actuante 

na con9Ciêncla doe Portugueses e a que 
a grande maioria continua Indelevelmente 

tlel. 

1: sempre com muita alegria que &181-

nalamoe uma data que hoje pertence ao 
património hletórlco port.uguêa e que 
guardamos preciosamente na memória e 
no coração. Saudar os que a tornaram 

pouivel - e em especial os mJlltar-e1 de 
Abril - é, aas:lm, um acto de elementar 

justiça .. 

lguabnent.e em Amesterdão, a Aaaocla­
tão doa Portugueses de Amesterdão rea­

lizou um debate e um eepectAculo em que 
elllveram presentes cerca de 300 pe8110U. 

A A25A f�-ae representar em amba.s 
as comemorações pelo eeu R880Clado Mar­
tin.a Guerreiro. 

HISTÓRIA CONTEMPORANEA 

DE PORTUGAL 

No dia 25 de Junl!o, dbedo, realiza-se ,,. 
r>OJH Hde ume senão de autógrafos de 
Hluória Contempor&nea de Portvgel. 

E111rlo pr-tn o dire-c:tor do obre, 
Profestof Joio Medlna a outros eo1tbora· 
dom. 



COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL DE 1988 

A Delegação do Centro da A25A. fez este ano incidir as comemorações do 25 
de Abril na cidade de Aveiro com o apoio dum grupo de sócios da Associação, 
assim como de organismos culturais. 

Na noite de 24 de Abril realizou-se um espectáculo popular com a presença 
de Carlos Mendes, um grupo de Fados de Coimbra e Manuel Neto, que cantou 
um poema inéd:to musicado por Adriano Correia de Oliveira. As 24 horas e com 
a presença de elementos da A25A, prestou-se homenagem a Carlos Ary dos Santos. 
Adriano C. Oliveira, Joaquim Namorado e José Afonso. 

No dia 25 da parte da manhã realizaram-se provas despor1ivas, artes plásticas 
com a exposição de pinturas sobre o 25 de Abril feitas por jovens e teatro de fan­
toches pelo grupo CETA. 

Ao mesmo tempo decorreram duas ramagens às campas de Mário Sacramento 
e Álvaro Seiça Neves. Às 13 horas decorreu na Cantina da Universidade um almoço 
ao qual estiveram presentes mais de 300 pessoas, sendo de destacar o Reitor da 
Universidade. Dr. Costa e Melo, Eng.º Manuel da Costa, Mário Castrim, Dr. O r ­
lando d e  Carvalho, Prof. Ivo Cortesão, Brigadeiro Pezaral Correia, etc., etc. Du­
rante o almoço foi apresentado o novo livro do Brig. Pezarat Correia. «Centu­
riões ou Pretorianas•, seguindo-se uma sessão de autógrafos. 

Seguiu-se uma sessão solene da Câmara Municipal com a presença de autarcas c 
muito público, tendo usado da palavra Pezarat Correia. Na Praça da República 
decorreu um espectáculo musical com a presença de Dora Leal, Rancho Folcló­
rico, José Viana e um grupo rock. 

INTERVENÇÃO DO 
BRIGADEIRO PEZARAT CORREIA 

EVOCAÇÃO PREVIA 

Foram feitas aqui, em forma de apre­
sentação, referências biográtlcas à minha 
pessoa, que agradeço, mas me impõem o 

dever de começar por fazer duas referên­
cia, que são dola actoa de justlça. 

A primeira é que aa refuênclas elogio­
sas que me fizeram, oomo ccapltlo de 

Abrlb, condição de que multo me orgu­
lho, ,apenas deve ser entendida como, 

simbolicamente, centrando na minha pes­
soa uma qualidade que me transcende, 

porque respeita a muitos outros camara­
das, alguns até porventura com actua­

çõea mais declslvaa para o êxito do 26 de 
Abril, mas que por razões dlveraas nllo 
foram tão projectados para a ribalta da 
vida pública. A eles estendo portanto 
<!Sta <homenagem:. aos «capltlea de 
Abrlb. 

A segunda é que, ao elogiar-se a acçlo 
dos que mais dlrectame.nte intervieram 
no «25 de Abrlb, não ee deve enqU2cer o 
papel daqueles que os precederam e que, 
com a aua luta, com o seu aacrlfld.o, 
mantiveram viva e. chama que aumentou 
os Ideais que em Abril de 1974. puderam 
finalmente concretizar. Este acto de jus­
tiça é particularmente oportuno aqui, em 

Aveiro, Cidade dos CongreS&0/1 Republl· 
cano e da Oposição DemocrAtlca, maroos 
Importantes da luta oontra a ditadura, é 
esses homens que Invocamos, podemos 
justamente referenctâ-los nas figuras de 
MA.rio Sacramento e A lvaro Beiça Neves, 
fllhos desta cidade e vultos respeitados 
da luta pela liberdade. 

A eles, também as nossas homena­
gM>. 

8 anos depois de aqui ter eatado, neata 
mesma clda.de, a teatejar convosco o 6.• 

anlversârlo do 25 Abril, jornada que para 
mtm permanecer!. ineaqueclvel até por­

que marcou o inicio de um fecundo rela­
cionamento oom alguns doa que perma­

necem entre os meus bons amigos, aqui 

estou de novo. 

Maa hoje, eata cerimónia, inserida num 

programa vasto e rico, tem um acre&ctdo 
.slgnltlcado que importa a881nalar. 

Não apena.s porque decorreram alguns 
anos de Intensa vida polltlca e aoclal, com 

algumas transformações 81gnitlcatlvas na 
nossa sociedade, qua.se sempre pouco fa­
vorAvels para os ideais de Abril. Tam­

bém não apenas porque alguns doa que 

mais empenhadamente dinamizaram a 
festa do 6,o anlversârio, em coerência oom 
,'J carinho e a paixão com que receberam 

o <25 ABRIL>, porque nele viram con­

vergir os anseloa das SWl.8 vidas de luta 

pela liberdade, jA. hoje não estão aqui 

connosco, sujeitos que foram à frla deter­

minação da lmplacãvel lei da vida. E 

nulto menos porque seja hoje menor o 
nosso apego ao <25 ABRIL>, a noasa 

!dentltlcaçlo oom oa seus Ideais, o noaao 
comproml11110 com os seus objectlvoa. 

A diferença reside na génese das comb­
sõea que presidem a estas cerimónias, na 
orgnlzaçlo do programa, na respon.aabl­

l!dade da sua eoncretl.ução. 

O lacto de esta.a Jornadas se desenrola­
rem no Am.blto das comemorações promo­
vidu pela A25A, dinamizadas pela sua 
Delegação Centro, que a.s9lm dA respoeta 
à disposição da Asaoelaçlo para deacen-
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tralizar a.a suas acttvldade11, e o facto 
também 00 e888. dinamização ter contado 

com a colaboração de aócloa e apoiantes, 
em que estes assumiram plenamente a 
sua condição de membros actuantea, é 
um facto novo e deve oonstltulr um exem­
plo que não pode perder-se, 

A A2.5A atravessa. momentos ãliice1s, 
cm grande parte resultantes da pressão 

externa que lhe é movida, ma.a também 
porque no seu interior se renectem al­

guns problemas complexos que decorrem 

da condição militar dos seus s()cloa. 

Por laao tem sido ultimamente suge­

rido - e foi-o mesmo na última AO - a 
necessidade de a Associação repensar os 

seus Estatutos, nomeadamente quanto l 
distinção entre 86cios e apolantel!, na 

convicção cada vez maia ampla de que a 
abolição desta distinção e a plena inte­

gração de todos numa mesma cond1çã.o, 
oom iguais dlreltos e deveres, poderA tra­
zer para a Assoc1ação um enrlquec:mento, 

um dinamismo, um alargamento, uma 

criatividade, que a breve pra.m se tra­
duzirão em reala beneficlos. 

Creio que estes act()!: comemorattvoa 
alo um excelente sinal e, como tal, de· 

vem ser encarados e aproveltados como 
um exemplo a aeguir, e oomo um oontri­

buto decisivo para a.a opções que a Aaao­
clação, mais tarde ou mal·, cedo, terá de 
fazer. Esperemos que suficientemente 

cedo, para que não venha a ser tarde de 
mala. 

Quando anualmente se aproxlma a data 

do <2õ ABRIL>, é frequente e natural 
uma Intensa solicitação aos mUltares do 

MFA, particularmente àqueles que nor­

malmente estão mala d!sponlvels ou voca­

cionados para a participação clvlca, atra­

vés de convites para entrevistas, ooló­
qulos, ou outras formas de Intervenção e 

reflexão eobre o <25 ABRIL,. 

Neste ano e perante a situação co n ­

creta que s e  vive e m  Portugal, tem sido 

frequente ver colocada eata queatão: <14. 
anos depois, o que é hoje o 2õ ABRIL ?:t 

Conslderaudo que de facto, volvldoa 14 

anos, o <25 ABRIL, tem JA um passa.do, 

tem obviamente um pl"68ente e terá eegu­
ramente um futuro, talvez aeja esta uma 
plsta motivadora, para noa fornecer o 

tema de retlexlo neata oportunidade. 

Recordemos, sem lnteni:;ões saudosistas 
e mesmo oorrendo o rtaco de cair um 
tanto no lugar-comum, oa <3 D> que con­

figuravam o Programa do MFA: DEMO­
CRATIZAR, DESENVOLVER, DES­
COLONIZAR. Nestes <3 D, concentra­
va-se a globalidade doa grandes proble­
mas que uma revolução, querendo-se 1!-
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bertadora e vlrada para o futuro, tinha 
de atacar, em reaposta aos bloquelos que 
08 48 a.nos de ditadura tornaram inevi­
táveis. Tratava-se de encontrar formas 
legitimas de poder poHtlco e autárquico, 
de participação clvica dos cidadãos, de li­
berdade de expreS!lão, de associação e de 
exerclcio dos direitos sindicais, de apro­
veitamento doo nossos recuraos huma.noa 
e materiais com a preocupação da ju9-
t1ça social, de correcção das distorções 
dos rendimentos, da UDiversallzaçllo do 
dlrelto ã cultura, à educação, à saúde, à 
9egurança soolal, do fim da guerra colo­
Dlal e do direito à independ6nc!a dos po­
vos das oolónlu. 

Que 1menao programa e que enonne 
mensagem de humanismo nele se conti­
nha!! 

Que slgnüicado terão hoje, então, na 
realidade da sociedade em que vivemos, 
os «3 D> do Prog-rama do MF A'? Que 
ooncret1zação tiveram os sonhos contidos 
naquela tpedra filosofal>': 

t: certo, é evidente, mesmo rpara os mais 
pessimistas, que vivemos hoje numa 80· 
al.edade diferente da de 24 de Abril de 
1974 e que essa dlferença é para melhor. 
Mas penso que é legitimo, e que também 
nem os mais optlm1stas conoostarão, que 
a comparação não oo faça a.ptmwi entre o 
que to! e o que é, mwi também entre o 
que é e o que, sem excessivas exigências, 
adm1tlmos que pudease ou 'dev(l3.'le ser. E 
este segundo plano de comparação talvez 
não se nos apresente jã tão favorãvel. 

A DEMOCRACIA, tende hoje cada vez 
mala a ser 4nterpretada i)elos det'Cntores 
do poder, como um dlrelto que a.penas 
assiste aos cidadãos noa espaçados actos 
eleitora.Is, sendo no tempo restante, que 
afinal é quase sempre, multo mais um di­
reito condlclonado e no essencial delegado 
e tra.nsterldo para os órgãos do poder 
oentral. 

Adm.Jtem que os direttoa existem e 
que é bom que existam, mas com a con­
dição de que não sejam exercidos: O di­
reito à informação :subtilmente ma.ulpu­
lado, os direitos slnrlicals descaradamente 
condicionados e reprimidos, os direitos de 
expre.s.são stlendados nos grandes órgãos 
de comunicação '80Clal. Importantes ór­
gãos de controlo e descentralização do 
poder, como os Conselhos de OomunlOll­
ção Social, diversas formas de opinião, 
wi autarquias, provedorias ou audltoMa.s, 
são objecto de campanha.e de descrédito 
para esvaz.larem a sua capacidade inter­
venUva. :I!: a subversão do conoeito fun­
da.mental da separação de poderes, com 
uma evidente hegemonia oontroladora do 
executivo, que uUliza a sua maioria na 
AR para tornar esta uma mera lnstàn­
cla ratificadora daa sua.a óool.sões, inver­
tendo a hierarquia institucional, e que ae 
permite Ignorar arrogantemente acor-

dãos dos Tribunais que contrariam 08 
seus actos admlnlst,rattvos. Subversão esta 
que é portadora de perigosos germens de 
descrédito destes órgãos de soberania, 
com os inerentes riscos de alimentarem 
a ideia de que as pote,nci.alidM� 'do ats­
l!ema se concentram afinal exclusiva­
mente no governo. 

O DESENVOLVIMENTO fo! o veetor 
que encontrou menos resposta ,n.a din!l.­
mlca gerada pelo c:25 ABRIL,. F'actore.s 
ex6g,enos de crlres lnternaclonats, m:i.s 
também factores Internos quase sempre 
relaclona.do.s com bloqueamentos ao mo­
delo de desenvolvimento definido pela 
Constituição, deixaram que se arrastasae 
uma erl8e com reflexos ,sociais muito ne­
gativos, espec:lalmen1Je traduzldos naa 
altas tax.a..<1 de Inflacção, no deisemprego 
e emprego precário, nos baixos salârlos 
multa.s ve21Cs por pagar, ,na juventude an­
gustiada na bu.soa do primeiro emprego. 

Só a partir de 1.98õ, com o C01Dvergén­
cla de uma série de !setores que favo­
receram a conjuntura econ.6mioa externa, 
se desenharam alguns indloea raooâvels 
de oresolmento, ma.a que não pode deixar 
de ser encarado com reservas. lt sabido 
que crescimento ID.ão é o rne:smo que de­
senvolvimento e o que se tem 'V't'!r!f'cado 
é a exclusiva preocupação de referenciar 
oo lndlees de crescimento aos dos palse.s 
rtcos da CEE, desprezando a definição de 
uma estratégia de desenvolvimento que 
tenha em conta a nossa especificidade 
estrutural e <:Ultural e a.a nossas vocações 
histórica.a para um relacionamento eficaz 
com outros povos do mundo. A CEE tem 
servido de i\libi artificial para contrariar 
algumas opções que decorTeNLm da RE­
VOLUÇÃO DE ABRIL, o que legitima 
receios de ag-ravamento dos dlstancla­
mentoa entre grupos 80clais e de agudiza­
ção de tens6es, condições que contrariam 
o que deva ser uma estratégia de desen­
volvimento que 6irva os·intereeses do povo 
português no seu OOlljunto e não ape.nas 
oo de algun.s grupo., ou .sectores eeonó­
mlooo. 

AVEIRO 

Por fütlmo a DESCOLONIZAÇAO, que 
na fase que Lmedlatamente se seguiu ao 
<"Ui ABRIL> teve expressão no fim da 
guerra colon.lal e nos PI'0Ce8908 que con­
duziro.m à.!l lndependêndM das colónias, 
deveria ter hoje contlnuldMe através de 
urna politica de coopemçã.o ,eficaz, ou­
sada, Inteligente, que aproveitasse 11.,1:1 
nossas rea.l.s potenclallda.dea nesse domí­
nio. 

De facto, a cooperação deverá ser o 

conoolto actuallzado da descolonização. 
Uma das motivações fundamentais dos 
homens do «25 ABRIL> com o t-erm.o da 
guerra colonial e com o reconhedmento 
do direito dos povos das colónias à Inde­
pendência, fol a -coovJcção de que tal faria 
nascer relações de natureza diferente, 
entre povos !IObcranos e independentes, 
mas que conviveram juntos uo passado, 
que ftl cruzaram cultural e biologica­
mente e que assim poderiam ultrapaaso.r 
os traumas de uma poUUca colonial re­
cente e da ainda ma.Is TeCeDte guerra 
colonial e recuperar o profundo huma­
nlsmo contido na vocação univenallsta 
do9 descobrimentos. 

Mwi a cooperação portuguesa. tem 81.do 
Umlda, 'in.su1'1.dentement.e progmroa.da e 
deficientemente estruturada, e inca.paz 
mesmo de apoiar eficazmente instltulções 
privadas e Organizações Não-Governa­
mentais interessadas na sua dlnamlução. 
Portugal està a deixar-se ultra.pa88Sr pol' 
outros p,alses, com menores capacidades 
anlmlcaa, com mell.08 conhecimentos t6c­
nlcos e me.nos �da<k,s naturais. Dt,l­
xa-se ultrapassar mesmo no oa.mpo cul­
tural, onde dispomos de um capital pri­
vilegiado, e que é reconhecidamente o 
sector baoo da cooperação, que permitirá. 
aoa países recebedores criarem as suas 
própria estrutura humanas, para tirarem 
rcndlme,nto da cooperação econ6mlca, téc­
nica e cientifloa. 

Mas o aspecto declsl.vo em que a. coope­
ração portuguesa. tem falhado, em espe-

(C0t1tinua ma pág. seg-.mte) 
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(Co"Unuação àa pág. anterior) 

dai oom Angola e J.loçamblque, é na 
ambiguidade politica face aos problemas 
do .aparthe:id> na Atrlca. do Sul e da 
ocupação llegal da Namibla que, não 
.!Jetldo os únicos, são seguramente os mais 
Importantes e decisivos factores que ge­
ram a !nstabllldade e a violência que fia. 
gela a Afr-lca Austral. Pode ler-se nos 
ma.:la diversos relatórios da ONU, da 
UNESCO e da CEE, que a cooperação 
com 08 pai8e8 afriCllll08 é dndLssooiáw:I 
das sanções contra o q,parthekb, sendo 
a.bsurdo investir em programa.a de coope­
ração que são depota 1DV1abtli.mdos pelas 
acções Violentas da Afrlca do Sul ou por 
esta apoiadas, perante a benevolente com­
placência doa paises que prestam aquela 

"""""""''°· 

Ora Portugal tem sido, c.ntre os pal-
9e8 da CEE, dos que maia obst.ãculos têm 
)evantado às mnções, e tem menw ali­
nhado sistematicamente na ONU, com Ol!I 
palses que as têm inviabilizado. 

Refugia-se Portugal no álibi dos emi­
gnu:ites portugueses: na .Afrka do Sul, 
para justtfloar a sua ambiguidade. Fraco 
álibi. Primeiro porque é ab9W'do pensar 
que a Atrica do Sul exerça represàl1B8 
sobre 08 noasos emigrantes, já qua à pró­
prta lógica do slsoom& lntere88a a sua 
retenção. Mas principalmente porque o 
que se exige, perante a inevitabilidade do 
fim do «aparlheld:t, é criar condições pare 
que oa nossos emigrantes ali pouam per­
manecer, quaDdo e. maioria negra. a.soen ­
óer ,ao poder. E: alJM neste Bentldo que 

ALGARVE 

As comemorações oa Revolução de 
Abril de 1974, toram ilevadl18 e. cabo em 
todo o Algsrve neste ano de 1988. As 
maia significativas, porque melhor orga­
nizadas e mala participadas foram nOfl 
seguintes locais: 

FARO: 

Nesta cidade, as comemorações do 
XIV ADlversârlo da Revolução de Abril 
foram levadas a cabo nos mesmos mol­
des dos anos tra.nsactos: programa con­
junto da Câmara. Muo.ial.pal e AMA. 

Ã margem do programa referido, foi 
etectuado um abnoço no dla 2õ de Abril, 
comemorativo do XIV Aniversário do 2õ 
de Abril, orgamzado por um Núdeo de 
Sócios, Aasoctados e Amigos da A.25.A. 
Teve uma participação de Democrata.<! 
dos maia variados quadrantes e em n6-
mero superior ao do ano passado. 

A pres.ldlr ao almoço um representante 
da A25A que fez a leitura da Mensagem 
da AIIIIOdaçAo, 

se têm mallifest.ado os próprio:, dirigentes 
do ANC, que não exigem sequer o apoio 
doa portugue11e11, mas apenas o descom­
prometimento destes com o .. apart.hekb. 

Portugal tem assim todo o interesse em 
a.'ISllmir a liderança na Europa na luta 

contra o .-apartheid:t e em orientar uma 
politl.ca de con90ienc:ialização dos seus 
emigrantes na Afl"rea do Sul, para o:, 
seus verdadeiros Interesses a médio e 
longo prazo, ainda que sem porem em 
causa o imediato. 

InfeJll',JTl"'llte, pareoe que pouco se 

aprendeu com o êxodo dos portugueses 
das colónias, e não se compreendeu que 
as suas causas não radicaram na inde­
pendênc:a dos novos pafsea, mas na falta 
de perspectlvaa que degenerou na violên­
cia doa últimos anos do colonialismo e na 
inoa.pacldade de compreender a marcha 
da História. 

Por tudo isto, penso que os «3D:t do 
MFA são valores que não estão ult"raplUl­
sados, e que, a.llãs, definem três Areas 
de valores pennanent.ea, nos quaJs no mo­
mento actual se oonjugam contradlções 
que exigem respostas adequadas. 

Três ârealS de valores que, afinal, 
nem é d!ffctl ióeotlticar com 011 valo­
res de. Revolução Francesa, a LIBER­
DADE, e. IGUALDADE e a FRATER­
NIDADE, velhos de 200 anos, mas que 

OODtiJlua.m presentes nas �:rações da.e 
80Cliedadee modernas e pl'(lgreesiste.a, 
exactameDte por que nunoe. totalmente 
oonqul&tados ou 00n.90ltda.clos, 

Não será neoeB8Ario um gTau:le -eefor-

LAGOA: 

Aqul, também as comemorações do 
XIV Anlversã:rlo da Revolução foram bas­
tante significativas_ -cobn.Dd.o duma forma 
geral todo o ooncelho. A organização foi 
da CAmara Munk:ipal de Lagoa em cola­
boração oom organizações loca.ia e COD­
celhlas. 

A A2M -esteve representada nas a.,ctl­
vidades deaenvoMdas 1110 dia 2-t, attavé.!l 
de um seu representante, que :tez a lel­
tura da Me:usa.gem da A880Clação. 

LAGOS: 

Almoço -comemorativo do XIV Aniver­
sário da Revolução, no dia 25, promovido 
peta Cãmara Municipal. Um represen­
tante da A25A neste abnoço f'ez a )e:I. 
tura da Mensagem da A880clação. 

OLHÃO: 

Aqui, foi o 26 de Abril comemore.do 
oom um almoço no dia 25, numa Escola 
S0CUOOárla local, organ.1ze<lo por um 

O REFERENCIAL 

AVEIRO 

ço de imaginação para se aoeitar que 
o conoetto de LIBERDADE da Revolu­
ção Francesa está contido no «D, de 
DEMOCRACIA do Programa do MFA, 
que o de IGUALDADE está no «D:t de 
DESENVOLVIMENTO e o de  FRA TER· 
NIDADE no � D:t de DESCOJ..ONIZA­
ÇAO. 

e no aprofundamento destea valores 
que devemos encontrar respo.sta.B para 
os problema.a que neste momento se co­
locam à M>ciedade portuguesa. E é aqul 
que reside exaetamente a perenidade do 
.,25 ABRIU e o oonteúdo real da ex­
pressão «25 DE ABRIL - SEMPRE:t 
que constitu1 hoje, e muito bem, uma 
feliz sfnteae da actua.ltdade da sua pro­
pom,. 

Escreveu ALMEIDA GARRETr um 
di&, também DO perlodo de refluxo de 
uma outra revolução generosa da noaaa 
Hist6rla: 

«A eoc:i.eda.de portuguesa Já não é o 
que foi ,não pode tornar a ser o que era; 
mas muito menos pode !Iler o que é., 

Stblas palavras tão justas hoje como 
em mead08 do século passado. 

Pois que a força mobilizadora do c25 
DE ABRIL - SEMPRE,, seja assim o 
apelo que dlriglrnos a nós próprios, 
para mantermos vivo o D0890 compromis­
so com o aprofundamento das potenclall­
dadee que o «25 DE ABRIL, gerou, a.té 
que a esperança se cumpra. 

Dlsae. 
A Yeiro, 25 de Abril de 1988. 

PEZARAT CORREIA 

grupo de Dernocra,ta.s, com cerco. de 200 
presenças. Esteve presente um repre­
sentante que leu a Mensgem da Asso­
ciação. 

PORTIMÃO: 

ÁII comemorações do XIV Aniverl!ârio 
da Revolução de Abril atingiram brllha.n­

tJ/JJJlO nunca antes alcançado. 

A Câmara Municipal e um N6cleo da 
A25.A elaboraram um Programa oon­
junto, bastante diversificado e levaram­
-no A prtttoa, em colaboração com orga­

:nfaaçõee Joca.la e conoelhlas. 

A Mensagem da A2õA foi lida no jan­
tar oomemoratlvo do 25 de Abril, no dia 
... 

No ool6quio subordinado ao tema: «O 25 
OE ABRIL E A DEMOCRACIA:t, levado 
a cabo pelas 2J,00 h do dia 23, DO 8all.o 
Nobre da CAmara Municipal, Interveio em 
nome da A25.A um seu representante. 

(Oo1dinua 1WJ JIÓ9· segiifflte) 



O REFERENCIAL 11 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE .4,BRIL DE 1988 VISEU 

Na senda dos objootlvos traçadoa quan­
do  da aua  ertação e dentro das  sua.s na­
turais limitações, o Núaleo de Viseu da 
Associação 25 de Abri!, mais uma vez e 
oom acrescidas razões eirt.e ano se em­
penhou no apoio e organização das co­
memorações do 14 anlversãrio do Movi­
mento I.Abertador de 1974. 

Integrando a Comissão Organizadora 
das Oomemoraç(les do Conoelho de Vi­
seu, ai se fez repreaentar desde o tnl­
clo, contribuindo para o planeamento, or­
gan.\7,ação e execução de um programa 
que, sem ser naturabnente muito am­
bicioso, porque Um.ttados os recursos fi­
nanceiros, conseguiu aglutinar t o  d o s 
aquele, que de alma e coração estão com 
o 25 de Abril, despertar os que não o 
conhecem ou lhe têm sido ind.iterenbes e 
provocar alguma mal contida Ira uaque­
lea que frontalmente contn. ele se posi­
cionaram. 

O referido programa constou, e!J3encial­
mente do seguinte: 

No dia 24 de Abril, à noite - Projec­
ção vídeo em dorom gtga.nbe, de 
gravações de música modenla, nado­
na.l e estrangeira, com pa.saa.gem de 
pequenos extractos de registos dos 

ALGARVE 
(Cot1ti1111oçdo da pág. tmt�r) 

SILVES: 

Patrocinado pela CA.mara Municipal 
teve lugar no dia 24 de Abril um almoço 
oomemoratlvo da Revolução de Abril, 
com a participação de Democratas do 
concelho. Um representante da A2õA fez 
a leitura da Mensagem da Associação 

VILA REAL DE ST .º ANTÓNIO : 

Aqui, também a Revolução !oi come­
morada através dum almoço no dia 25 de 
Abril, organizado por um Grupo de De· 
moerataa. Esteve presente um repre­
!:le:Dtante da A25A que fez a leitura da 
Mensagem da Associação. 

No geral, as Comemorações do XIV 
Aniversário da Revolução de Abril trans­
cenderam as expectativas a nlvel regio­
nal. li'oram em qualldade, quantidade e 
em participação numérica, SUP,eriores a 
todas a.a anteriores. Este lacto é, apesar 
da situação conjuntural actual, de bom 
augúrio para a A25A e provam que o 
espirlto de Abril se mantém vivo e ac• 
tuante, 

acontecimentos de 25 de Abril de 
1974. 

Esta realização dlrlgia-se prlnci­
pa1mente aos jovea3 e atingiu os 
objectivos propostos. 

No dia 25 de Abril - Alvorada fes­
tiva, COlll aotuação, pel.n.s ruas da 
cidade, de um gTUpo de bombos e 
lançamento de foguetes. 

Prova de atletismo com a parUeipa­
ção de oerca de 80 atletas de am­
bos os sexos e vários escalões e no 
qual estava em disputa, entre multas 
outras, a Taça da AS80clação 25 de 
Abril (prémio mAxlmo). 

Animação infantil, com a rea.lizo.ção 
de jogos e execução de trabalhos de 
desenho, pintura e modelagem. 

Egpootãculo de Mtlsioa Popu.la.r Portu­
guesa, pelo grupo 08 Amigos de 
Alex, com intervenção alumva à efe­
méride. 

Jantar-convlv:io. 

Mais uma vez, o ja.nta.r--000.v:ivio !o.l um 
encargo especfflco do Núcl'eo de Vl.eeu, 
contando, para tal, com a p�stlmoaa oo­
laboraçã.o de um grupo de democre.tas 
de Viseu e com a generosa ajuda da Co­
rnlssão Dlreotlva da IE9COla Seouodàrla 
Viria.to, que, para o efeito, cedeu gT&Cio-

AÇORES 

sarnente as Instalações, sendo de desta­
= a lncansãvel disponibilidade do seu 
Presldenbe, dr. Rui Santos. 

Ao jantar, seguiu-se um programa 
cultural que oontou com a a.ctuação de 
um grupo de pesquisa de música tradi­
cional da região de Castro De.ire, leitura. 
de prosa por um elemento do g r u p o 
ACERT de Tondela e exibição do g-rupo 
folalórtco da E900la Secundã.rla Alves 
Marttus. 

Participaram no jantar cerca de 300 
pessoas (superior, portanto, ao nümero 
do ano passado), sendo de destacar a 
presença, este ano ainda mais numerosa 
e representativa, de militares do a.ctlvo 
da guarolção!de Viseu. 

Embora o momento aconaelhe uma pro­
funda e séria reflexão sobre o papel da 
Aasooiação na sociedade portuguesa 
actual, há evidentes motivos � con ­
cluir que o 2fi de Abril se encontra vivo 
e a.ctual no coraçê.o das goo.tes de Vi.seu, 
pelo que havera que repensar as !ot'lll.M 
ruturas de dar corpo a estas comemo­
rações, desvlando--as da tendência natu­
ral para con!erir.Jhes um cunho de lem­
brança. de wn 800rDboohnento que supo3-
tamente, o tempo eo.oorrou noo arquivos 
da Histórla. 

Também nos Açores se comemOl'a o 25 com a participação de um grupo !olcló-
Abril, para além das cer!mõnlas milita­
res comemorativas daquela data.. 

Assim, o núcleo local da A25A, em cola­
boração com organizações locais, promo­
veu algumas inlclatlvas de carácter vin­
cadamente popular. Na noite de 24 de 
Abril reallwu-Se um convfvlo no Sltava. 
No próprio dia 25 houve uma testa na 
E9COla Secundária Antero de Quental, 

rlooJgualme.nte se <realizou uma corrida 
de ciclismo com cerea de 45 km de ex­
tensão. 

A A25A tez-se representar nestas co­
memorações pelo seu associado Vftor 
Crespo,. que 111.1ma das suas Intervenções 
considerou a Revolução dos Cravos como 
a ,esperança de conslMJlr um Portugal 
!e!lz,. 
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CONVITES À A25A DURANTE O PERÍODO 
DAS COMEMORAÇOES DO XIV ANIVERSÁRIO 

DO 25 DE ABRIL 
Recebeu a A25A numerosos convites para se fazer re­

presentar ou participar em diversos tipos de comemora­

ções, como colóquios, debates, sessões solenes, ellposições, 

festas, convívios, almoços, jantares, etc. 

A Associação tentou corresponder a todos os convites, 

o que foi passivei concretizar através da presença de um 

seu representante na maioria dessas comemorações. 

Indica-se em seguida a lista das entidades que enviaram 

convites à A25A, os quais se agradecem e ao mesmo tempo 

se consideram como uma prova de confiança na Associação 

como lfdima representante dos ideais do 25 de Abril. 

-Assembleia da República 

-Assembleia de Freguesia de Apelaçã<>-loures 

-Assembleia Municipal da Figueira da Foz 

- Associação de Desenvolvimento da Quinta do Conde 

-Associação de Educação Popular do Zambujal 

-Associação de Trabalhadores/Estudantes da Escola 

Secundária António Sérgio-Vila Nova de Gaia 

-Associação do Nordeste Transmontano 

-Associação Portuguesa de Amesterdão (Unificada) 

-Associação Unitária de Reformados, Pensionistas e 

Idosos de Correios 

-Assocíation eles Amis du 25 Abril»-Plaisir 

(França) 

-Câmara Municipal da Amadora 

-Câmara Municipal da Marinha Grande 

-Câmara Municipal de Almada 

-Câmara Municipal de Alpiarça 

-Câmara Municipal de Arruda dos Vinhos 

-Câmara Municipal de Castro Verde 

-Câmara Municipal de Fafe 

- C8mara Municipal de Grindola 

-Câmara Municipal de Lagoa 

-Câmara Municipal de Lagos 

-Câmara Municipal de Mora 

-Câmara Municipal de Moura 

-Câmara Municipal de Palmela 

-Câmara Municipal de Peniche 

-Câmara Munidpel de Ponte da Barca 

-Câmara Municipal de Santarém 

-Câmara Municipal de Santiago do Cacém 

-Câmara Municipal de Sesimbra 

- Câmara Municipal de Silves 

-Câmara Municipal de Tavira 

-Comissão das Comemorações do 25 de Abril em Cas· 

tela Branco 

-Comissão de Trabalhadores da Automática Eléctrica 

Portugal 

-Comissão de Trabalhadores da Companhia de St-gu-

ros Bonança 

-Comissão de Trabalhadores da Setenave 

-Comissão de Trabalhadores da Sorefame da Amadoie 

- Comissão de Trabalhadores da TAP Air Portugal 

-Comissão de Trabalhadores do Entreposto Comércio 

de Viaturas, Lda. 

-Comissão Dinamizadora do 25 de Abril na Petroga.l 
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COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL DE 1988 

-Comissão Executiva das Comemorações do XIV Ani­

versário do 25 de Abril - Covilhã 

-Comissão Organizadora das Comemorações do 25 de 

de Abril do Beato, Marvila e Olivais 

-Comissão Promotora das Comemorações do 25 de 

Abril de Seia 

- Comissão Promotora das Comemorações do 25 de 

Abril na Sorefame/Amora e Equimetal 

-Comissão Promotora do 25 de Abril-Guimarães 

-Comissão Promotora Jantar Comemorativo do 14.º 

Aniversário do 25 de Abril - Guarda 

-Comissão Sindical dos Serviços Municipalizados de 

Água e Saneamento de Almada 

-Comissão Sindical dos Trabalhadores de Câmara Mu­

nicipal da Amadora 

-Comissão Unitária da Função Pública 

-Comissão Unitária da Saúde para as Comemorações 

do 25 de Abril 

-Comissão Unitária dos Reformados, Pensionistas e 

Idosos da Freguesia de Alcântra 

-Conselho das Associações dos Emigrantes Portugue­

ses -Bruxelas 

-Cooperativa «A Coopinhal » -Pinhal Novo 

-Cooperativa de Produção e Consumo cA Linha do 

Estoril» 

-Clube de Praças da Armada 

- Clube do Sargento da Armada 

-Clube Militar Naval 

-Clube Recreativo Barroquense 

-Democratas da Função Pública 

-Escola da Voz do Operário na Ajuda 

-Escola Preparatória da Pontinha 

- Escola Preparatória de Mem Martins 

-Escola Secundária da Amora 

-Escola Secundária de Santo André 

-Escola Secundária do Seixal 

-Estrutura Sindical da Caixa Geral de Depósitos 

-Federação Portuguesa das Colectividades de Cultura 

e Recreio 

-Grupo de Democratas da Freguesia de S. João -Lis-

boa 

-Grupo de Democratas de Arganil 

-Grupo de Democratas de Gouveia 

-Grupo de Democratas de Oeiras e Paço de Arcos 

-Grupo Sportivo Adicense 

-Junta de Freguesia de Agualva-Cacém 

-Junta de Freguesia de Alcântara 

-Junta de Freguesia de Alhandra 

-Junta de Freguesia de Alverca do Ribatejo 

-Junta de Freguesia de Ameixoeira 

-Junta de Freguesia de Arroias 

-Junta de Freguesia de Barca rena 

- Junta de Freguesia de Belas 

-Junta de Freguesia de Marvila-Associação Jovens 

Bairro do Relógio 

-Junta de Freguesia de Oeiras e S. Julião da Barra 

-Junta de Freguesia de Santa Iria de Azóia 

-Junta de Freguesia de Sarilhos Grandes 

-Junta de Freguesia de S. Domingos de Rana 

-Nova Antena - Emissor do Concelho de Loures 

-Organizações Representativas dos Trabalhadores da 

Central de Cervejas 

- Rádio Universidade Tejo 

-Rádio Voz de Almada 

- Siderurgia Nacional -Maia 

- Sindicato dos Ferroviários do Sul 

-Sindicato dos Professores da Região Centro 

-Sindicato dos Tabalhadores do Comércio, Escritórios 

e Serviços do Distrito de Lisboa 

-Sociedade Filarmónica União Artística Piedense 

-Trabalhadores da Marconi 
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CONVITES RECEBIDOS 

- G,leria de Arte Capitel - Ginbio Ch,be do Sul 
lnevgura.,io da exposiçio de Leopoldo Bata- Palestra •Descoberta de Pe .. oa em Almada• 
lhe de 2 a 11/4/88 em 20/5/88 

- Fedençio Portuguesa du Col�li•idades Cvl - - ComiHio ds Trabalhadora, da CIMPOR 
1ur• a Recreio Almoço Com. da N11cional1zaçiio em 21/5/88 
Posse dos Novos Corpos Gerentes 8/4/88 

- 25." Ani.,.rUrio da Organluçio de Unidade 

- Amar o Tajo Viver I Paz Africana 
Debate 10/4/88 em 24/5/88 

- AHodas�o da Apolo à Reforma Agrária - A11oci1çio de Amlz;,de Portu�I li. P. de An-
Sesslo de trab111hos 12/A/88 gola 

S<:sslo Comem('>rat:va .Dia de Álricu 2b/5/88 
- Galeria d. Arta das Amo,..,iras 

lnallguraçlo da e�poslçllo de Maria Antónia - G;ilerla Altamira 

Santo114/4/88a 1/5/88 ln11ugur11çiiod11e,posiçiode pintura deJoão 
Moreira 26/5/88 

- Comiuio Promotora dai J::irnadH da Solida-

O REFERENCIAL 

COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL 

DE 1988 

GUIMARÃES 
Como vem sendo da tradição. teve lu­

gar mais um habitual jantar-convlv!o dos 

oficiais do QP da RM Norte, que se rea­

lizou no Hotel da Penha, em Guimarães. 

A Delegação do Porto da A25A apoiou 

esta Iniciativa que se considera de grande 

sign:ficado. 

CONVITE 

Convidam -se todos os leitores, que de­

sejem dar publicidade nas nossas colunas 

a obras de que sejam autores, 11 fazê-lo, 

pois com grande Interesse e agrado o efec-
ri..iad. com a Reforma Agr,rla 

16/17-4/88 
- Sindinlo dos Trabalhadorao do Comêrcio &- tuaremos. 

- M. U. li:. P. I. (Mo•imeoto Unit,rlo dos Refor• 
madosl'en1ionistas1Jdo101) 
VII Plen,rlo N11clom1l 23/4/88 

- Galeria Arte Capitel 
Inauguração de exposição de Muie F1m11\da 
Amado de 30/4/88 e 9/5/88 

- Galaria Ouadrado hui {Porto) 
loauguraçioda expo•ltio de Calheiros 6/5/88 

- Ull:AP { Uniio de ll:Hi1tente1 A11tl -f .. ci1IH) 
Convite pare dois colóquios em 10/5/88 e 

18/5/88 

- ComJ11io de Trabalhadoras da EDP. Emp,_ 

Comemoraçõe• do 13." Aniverúrio da Na­
cionalizeçlo; convite para lentar em 13/5/88 

- Mo•imenlo Democr,1ko das Mulhera• ( MDM) 
Exposiçlio fotogr"ice e documental 13/5/88 

- Anocla�io de Amirade Portugal-Checo1lod­
qui1 

crltório1 e S.nriço1 do0i1trito dolilboa 
�ate IOb re o  1cident11 oucleu de Cherno-
byl27/5/88 

- E1col1 Secundária D. Pedro V 
Colóquio em 27/5/88 

- Partido Comunl1ta ll:.con1trvfdo 
Festa de encerremento d• confe,�ia �;0-
nel de Lisboa 29/5/88 

- Mo,,imento Portuguis Co111ra o Ap.,theid 
Encontro de lnform&i;lo 30/5/88 

- U11lnnidade Autó11om1 da Lisboa 
Confe rfncJa IObre cRestabeledmento da Paz 

n11Europ11•30- 31/5/88 

- Editorial V-,;ia a a  CHac!o Alentejo 
Lançamento do livro cPoetu l'ortUf!U<l""' 
Alentejanos- 31/5/88 

- Comi11io de TrabalhMlorH da 11:N 
Anlve rs,rio da Comtltuiçio da Empresa PV­
b!lca 5/6/88 

2.0 Encontro de Amigo, da Checoslováquia - Gi11.isi11 Atl,dco Clube 
14/5/88 Co16quio em 17/6/88 

QUOTAS 

A Direcção está determinada a modificar a mono­

tonia na vida da A25A. 

Contudo, só conseguirá atingir os seus objectivos 

se tiver a colaboração activa dos associados. 

Uma dessas colaborações consiste no pagamento 

atempado das quotizações. 

PAGUE AS SUAS QUOTAS COM REGULARI­

DADE. 

APELO AOS ASSOCIADOS 

Apela-se a todos os nossos associados 

para que nos enviem artigos para publi­

cação neste boletim. 

O Referencial necessita da participação 

de todos. pois só assim poderá ser o ver­

dadeiro elo de união entre todos. 

OFERTAS DE LIVROS À A25A 

- BALADA OE UMA REVOLUÇÃO, Fernando 

- MEMÓRIAS C!VICAS 1 913·1983, Manuel 
dJ Costa e Melo 

- CENTURIÕES E PIIETOll:IANOS, Pedro Pe-
21rat Correia 

- ALMADA ANTIGA E MODERNA, Ale�andre 
M. Flores oferta da C. M. Almada 

� DOS CAIIACÔIS AO FASCISMO, Alu�.os 
dl! Escola da Voz do Operário 

- BOLETIM CULTURAL (&pacial 25 de 
Abril), oferta d1 C. M. de Lourn 

-ELEMENTOS PARA A HISTÓRIA DA 1.' 
REPÚBLICA, oferta da C. M, Alplarça 

- A ECONOMIA E A ACÇÃO DE JOS� 11:EL,. 
VAS, Carlos Consig/ie r, Merftie Abreu e 
Harkio lleigado 

- TEÓFILO BRAGA E OS REPUBLICANOS, 
Carlos Conslg!ier 

RECOLHA DE PO!SIA POPULAR, oferta d1 

- O FUTURO Ell:A ONTEM, Fernando Cem­
po, de Curro 

- A MORTE � PARA OS OUTROS, M,rio Oi0-
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V AMOS APRENDER BRIDGE ! 

No artigo anterior llmllAmo•nos a fazer materializará uma !mporlantlssima ra- Tomemos como txemplos as duas m!l.oa 
uma ligeira apresentação do Jogo e a de· ceta da qualidade do brldge praticado. seguintes: 

tinir objectlvos, não saindo do âmbito das o certo é que continuamos sem sab�r 
«generalidades e culatras>. como avaliar o jogo que se tem na mão!!! 

Vamos agora entrar em conceitos e Para o fazer, com a precisão hoje con-
idelas mais concretas, começando pela. .seguida, em multo contribuiu um dos 

1. AVALIAÇÃO DAS MÃOS 

O jogo do brldge. podem:>s afirmá-lo, 
compõe-se de três actos especlflcos: 

A dlstrlbulção {ou recep;ão) de 
lrcze cartas a cada um dos !og�. 
dores, 

O «L.ellão , 

O Jogo da carta. 

O «pr;melro acto é verdadeiramente 
elementar. Há que distribuir as õ2 cartas 
pelos I joga:lores. Aquele que as dlstrl­
bul, o «da:lou. fá-lo pela esquerda, Stl· 
guindo o sentido dos ponteiros do relô· 
glo, cumprindo uma praxe, seguramente, 
brltán\ca. 

Poderão, contudo, as cartas destinadas 
a cada jogador, terem sido previamente 
dlstrlbuldu e colocadas em receptáculoe 
próprlo1. pró.tlca usual no brldge de com· 

petição e utlll:tada nos «Torneios ou 
«Campeonatos 

Recebidas as cartas, não Interessa por 
que forma. que fazer com elas? 

Se vai haver um dellão> é suposto que, 
no mesmo, sejam disputadas alguma,1 

mercadorias. Que «mercadorlau vão po!s 
ser «leiloadas:, e qual o seu justo «va­
lon? 

A esta sensata pergunta, dum qualquer 
Integrante duma vulgar soc:edade de 
consumo ou não, direi que a «mercado­
ria> são as 13 cartas que se tem na mão 
e o seu «preço> dependerá do tipo ou 
valor dessas cartas. 

O valor duma «mão> em que as cartas 
sejam na sua maior parte figuras. não 
serA, obviamente, Igual ao de outra em 

que a ausência de A.ses ou de outra, 
F'lgura.s constituem motivo para multo• 
se lamentarem da sua, quase atAvlca, 
pouca 110rte. 

O «leilão permitirá tranSJnltlr ao par­
ceiro Informações codlflcadas do jogo que 

se tem na mão. pelo que, quanto mais 
correctamente ror fdto, mais e melhor 

quantidade de Informação serA fornecida 
ao parceiro, permitindo ao «pan (con­

junto de dois parceiros) ou «linha>, ofe­
recer o justo valor pela «mercadoria> que 

conjuntamente possuem, o que deverá 
constituir objectivo a atingir em todas as 
sltua(Oes e a eficácia como for executado 

mais brilhantes brldglstas franceses, 
PIERRE ALBARRAN, ao concretizar a 
nece85idade de se considerarem. na ava­
liação duma «mão>. a exllftêncla de «Pon­
tos de Honra> (PHJ e de «Pontos de Dis­
tribuição> (PD). 

Fol a Introdução deste conceito que 
velo permitir a definição do correcto va­
lor a atribuir à «mercadoria>, ou seja, 
melhor p:>sslbllttar definir o «nlveb até 
ao qual po:lcrA e deverá ser elevado e/ou 
mantido o de-Hão 

2. PONTOS DE HONRA 

S!o &851m �hamados p:>rt;ue definem o 
valor das flguras ou honras e são os se• 
gulntes: 

As= 4; Rei• 3: Dama - 2: Valete - 1 

Ao 10. conslderado corno a ma!s p�· 
(!Uen:1 das cinco figuras, não é atribuldo 
c:ual<::..ier valor n::sta c::ntagem. ainda que 
a sua pre:.:ença ou aus{ncla iw.ja mu:ta:i 
vezes factor dec186rlo em determln:i.dos 
le!lões, ao que, na altura devida, nos re­
feriremos. 

Conhecido o valor de cada figura, res• 
tará ao jogador totallzar os pontos para 
ter uma noção da «força> da tU:l «m!o, 
em PH. 

Tomemos um exemplo: 

E -ADS ( E -Espadas, C -C::>pas, 

O Ouros, P-Paus) 
C-V\074 

0-063 
P-R82 

Esta é uma mão que vale 12 PH, de 
acordo com os valores atrás referidos. 

3. PONTOS DE DISTRIBUIÇÃO 

O valor de uma mão seria lncorrecta­
mente definido se apenaa fosse calculado 
com base na contagem do.s PH, e Isto 
porque o número de cartas existentes em 
cada naipe, a que denominaremos edis· 
trlbulção,, constitui também factor valo­
rntlvo da sua força. 

O conceito de Pontoe de Distribuição 
( PDJ apareceu como lógica necessidade 
à constatação de que mãos com a mesma 
força em PH, mas com uma distribuição 
muito diferente não poderiam. nem deve­
riam, .ser tratadas como se tivessem a 
mesm.i. força. 

(a) (b) 
E-AD6 AD6 
C-D103 D108763 
O-R652 RV5 
P-V81 4 

Facilmente constatamos tratarem-se de 
duas mãos que, tendo o mesmo número 
de PH, estão multo longe de terem o 
mesmo valor ou força. 

Para se calcular o valor da dl11trlbu!-
ção dum determinado Jogo iremos utlll­
z.ar a eegulnte eecala de Pontos c!e Dls· 
trlbulção (POJ: 

-Chicana (ausência de 
cartas num naipe) - 3 pontoa 

S!ngleton (existência 
de 1 única carta num 
naipe) - 2 ponto11 

Ooublelon (exlsténc!a 
de::! ún'cas cartas num 
na:pe) - 1 ponto 

-P Jr cada carta, a par-
tir do. sexta dum naipe • 1 ponto 

Retomando o exemplo anterior. podere­
mo11 dizer que a mão (b) tem o seguinte 
val:r em Pontos de Dlstrlbulção ( PD): 

2 pontes pelo 11!ngletrn a Paus 

1 ponto pela existência duma 
sexta carta a Copas 

PD • 3 

Diremos. finalmente. que o valor 
!orça duma mão deverà ser calculada 
pela soma algébrica dos seus Pontos de 
Honra com os seus Ponto11 de Dlslrlbul­
ç§o. A essa 30ma chamaremos Pontos de 
01strlbu!ção e Honra (PDH). 

Conclulmos que a força real da mão 
(b) será, 

PH • 12 
PD • 3 + 

PDH = 15 

sendo eempre em termos de força em OH 
que deverá avaliar as mãos que lhe vle· 
rem a aparecer quando praticar a moda­
lidade. 

Recomendo que se treine agora em 
avaliar várias «mãos,. dando carta11 à 
80rte, o que pode fazer mesmo sozinho. 

Até ao próximo número 

L11fa Galvõo 
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MEDALHA 

Do •Kullor JOSI:: SANTABÃRBARA 

CARTAZ E AUTOCOLANTE 

De JOÃO LUfS 

SERIGRAFIA 

O. FRANCISCO SIMÕES 

O REFERENCIAL 

CENTRO 
DE 

DOCUMENTAÇÃO 
Na .iwquêllcla do Convfnlo realizado 

com o Centro de Documentação 2õ de 

Abril da Universidade de Coimbra, estão 

con11Cg"Uldas aii condições nece&sárlae ao 

proe!ll'gulmento da actlvldade do Centro 

de Documentação da A2õA. 0(' facto, uma 

vez assegurado o tratamento, classlftca­

ção l' preservação dos espól\011 por aquele 

Centro de Coimbra, cabe-nos agora enri­

quecer o nouo Centro atravé.i! da recolha 

de mattrlal e documentação que s<" encon­

tra dh1peraa e por veze-s, em rl!lco dt;> de· 

terloriu;!lo. 

De acordo com definlç()t>11, JA assentes 

anterlormentl', o convénio de �documento 

com !Dleresse� para o CD/A2õA, tol pro­

posto pela Comissão e publicado no bole­

tim de. A25A, repetlndo•SI' dl' novo nestt' 

número. 

As�lm, o noS80 apelo dirlge•w aohrl'· 

tudo aos aóclos, apolantl'II I' outro, lntl'· 

rl'Sl<O.dos qul' possuam espólios naqut>las 

condições e que estejam dlspoi<tos a cedé· 

-los A A25A. As condtçõl'.11 dl' ced�ncla 

sl'rão l'l'mpre estudadas caso a caso, re­

grndO·lle pelo principio do rell()eito, tanto 

quanto posslvel. dos drsrjos dos po1111ul­

doru dl'sses l'spóllos 

Jntert>ssa so Centro de Documentaçlo 

efe-ctuar a recolha de documt>ntaçlo hlstó· 

rica rupeltante A História do Século XX, 

St'ja qual for a wa natureza Aulm, o 

flmblto do CD,A25A estende-M" deade u 

pub\lcaçõe.11 Impressas, (livros, revistas, 

Jornais, etc,.), aos documento.11 lnédlto.11, 

aos documentos Iconográficos ( fotogra­

fias, desenhos, gravuras, cartazes, auto. 

colante.li e outras tormas de expressão), 

ao.11 documentos sonoros {flta11 gravadas 

ca&at·W•a, discos, etc.), aos documento.11 

audio-vlt1ual1 (fllmefl, dlaporamaa, vldeo­

gramas, etc.). 

A1 doaçõet1 (ou entregas em outras 

condições a estudar), .11erão 1empre 

objecto de um protocolo entre a1 duu 

parte1, que assinalará o ,acordo erec­

tuado. 

O CD;A2õA só se tornarA um lugar de 

estudo, Investigação e debate aobre o 25 

dr Abrll e a História recente de Portugal, 

-;e todo1 quis.•rmos fazê-lo creec,•r 

EHpna.mos 01 vossos contacto11 
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